
Lula não tinha como influenciar BNDES, dizem advogados

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva não poderia ter influenciado decisões do BNDES em favor de
quem quer que seja, pois as decisões do banco de fomento são colegiadas e embasadas por relatórios
técnicos. Esse é o argumento da defesa do ex-presidente — feita pelos advogados Roberto Teixeira,
Cristiano Zanin Martins e José Roberto Batochio — contra a denúncia recebida nesta quinta-feira
(13/10) pela Justiça Federal em Brasília.

Reprodução

MPF usa Direito para deslegitimar Lula, afirmam advogados de ex-presidente.

Eles afirmam ainda que Lula é vítima de lawfare — que é o uso do Direito para deslegitimar inimigos
políticos. “Uma das táticas de lawfare é o uso de acusações absurdas e sem provas. É o que se verifica
nessa denúncia ofertada pelo Ministério Público Federal, recebida hoje (13/10/2016) pela Justiça Federal
de Brasília”, afirmam os advogados.

O ex-presidente tornou-se réu pela terceira vez, dessa vez acusado de intermediar a liberação de
financiamentos para projetos da Odebrecht no exterior. Além dele, Taiguara Rodrigues dos Santos, que é
sobrinho da ex-mulher de Lula, e Marcelo Odebrecht, ex-presidente da empreiteira que leva seu
sobrenome, também constam na denúncia e responderão às acusações ao juiz Vallisney de Souza
Oliveira, da 10ª Vara Federal, que aceitou a denúncia.

Os três responderão por organização criminosa, lavagem de capitais e corrupção. Na decisão, Oliveira
afirma haver indícios suficientes para aprofundar as investigações e julgar o caso. Ele destaca que,
segundo a denúncia, há suposta ocorrência de tráfico de influência a favor da empreiteira e que a
contrapartida foi paga por meio da empresa Exergia, da qual Taiguara é sócio.
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“Essas considerações e outras específicas constantes da denúncia levam-me a crer que se trata de
denúncia plenamente apta, não se incorrendo em qualquer vício ou hipótese que leve à rejeição, até por
descrever de modo claro e objetivo os fatos imputados aos denunciados, individualmente considerados,
em organização criminosa, lavagem de capitais e corrupção”, diz o juiz.

Além de Lula, Taiguara e Odebrecht, também tornaram-se réus José Emmanuel de Deus Camano
Ramos, Pedro Henrique de Paulo Pinto Schettino, Maurizio Ponde Bastinanelli, Javier Ramon Chuman
Rojas, Marcus Fábio Souza Azeredo, Gustavo Teixeira Belitardo, Eduardo Alexandre de Athayde Badin
e José Mário de Madureira Correia.

Três vezes réu
Além da denúncia recebida nesta quinta-feira (13/10), o ex-presidente é réu em Brasília por suposta
tentativa de obstruir a Justiça. Ele é acusado de tentar comprar o silêncio do ex-diretor da Petrobras
Nestor Cerveró.

O ex-presidente também já responde a uma ação relacionada à operação "lava jato". Ele e sua mulher,
Marisa Letícia, são acusados, junto a outras seis pessoas, de participar de uma organização criminosa
que retirava recursos da Petrobras por meio de contratos.

Os outros réus nessa ação são José Adelmário Pinheiro Filho, ex-presidente da construtora OAS; Fábio
Hori Yonamine, ex-diretor financeiro e presidente da OAS Empreendimentos, e Paulo Okamotto,
presidente do Instituto Lula.

Clique aqui para ler a decisão.
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